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Camara municipal '

 

nnpinitionuiionu

Deve mànifestar-se junto

_ dos delegados à Conferen-

ciadal'az = - = e a -

t

Repete-se, neste ano, o que se

fêz em com a eleição da¡

Camara municipal do concelho.

A lista defensora dos interes-'

ses da cidade, de que faz parte,I

no lograr que the compete e que'

é a presidencia, o sr. dr. Louren-

ço Peixinho, não tem oposição.

Assim se verifica e confirma

que o eleitorado local está satisw

feito com o desenvolvimento que

teem tido a administração e os_

trabalhos municipais, rendendo:

o devido preito de justiça á ras-i

gada iniciativa do ativo verea-

dor. v

A abertura' da nova arteria

em construção atravez da cidade,

é um empreendimento de vulto

Nunca ninguem julgou que pu.

desse levar-se a efeito, mórmen-

te na quadra que se atravessa,

melhoramento de tão alto custo.

Bastantes teem sido as arés-

tas encontradas pelo sr. dr.

Peixinho na execução daquela

e outras obras em via de

conclusão. Mas a sua tenacida-

de e o seu desejo de produzir

não tropeçam ou amortecem facil-

mente. Caminha. E por que é

pessoa prestante e conciliadora,

sem inimigos em qualquer cam-

po, um habil esforço lhe basta.

A aclamação da sua lista, na

qual se representam todas as

classes e fações, é uma evidente

prova da confiança que o con-

celho põe na sua ação.

Essa lista é assim constituida:

Para efectivos:-José Pereira

Tavares, professor; Alfredo Oso-

rio, farmaceutico; Albino Pinto

de Miranda, comerciante; Lou-

renço Simões Peixinho, medico;

Antonio Pereira, professor; Ma-

nuel Lopes da Silva Guimarães,

negociante; Americo Carlos Go-

mes Teixeira, guarda-livros; Ati-

tonio Pereira Osorio, empregado

comercial; José Gonçalves Ga-

melas, comerciante; Vicente Ro-

drigues da Cruz, proprietario;Jo-

sé Marques d'Almeida. industrial;

Pompeu da Costa Pereira, co-

merciante; Manuel Pedro da Cori-

ceição, industrial; Tomaz Vicen-

te Ferreira, alfaiate; Joaquim Luiz

de Abreu, regente agricola; Ma-

nuel Ferreira Canha, lavrador;

Manuel Maria Moreira, comer-

ciante, Manuel Rodrigues Tei-

xeira Ramalho, lavrador; Clemen-

te Fernandes da Silva, negocian-

te; Manuel dos Santos Madail,

serralheiro; Antonio Henriques

Maximo Junior, negociante; Ma-

nuel Francisco Atanasio de Car-

valho, proprietario; Antonio Ilde-

fonso Dias Pereira, idem; Ma-

nuel Vitorino dos Santos, idem.

Para substitutos:-João Vieira

da Cunha, negociante, Francisco

Pereira Lopes, empregado co-

mercial; Antonio Nunes Rafeiro,

fotografo; Antonio Simões Cruz,

tipografo; Luiz da Cruz Moreira,

negociante; Luiz Marques Ribei-

ro, lavrador; Francisco Pinto de

Almeida, ourives; Manuel An-

tonio Camelo, lavrador; Albano

da Costa Pereira, alfaiate; Fortu-

nato_ Mateus de Lima, professor;

João de Deus Marques, alfaiate;

Antonio da Cruz Pericão, lavra-

dor; Caetano Dias Quaresma,

proprietario; Antonio Manuel da

Silva, negociante; Luiz Fernan-

des Castela, sapateiro, José Ma-

ria da Costa Monteiro, emprega-

do comercial; José Maria 'Valen-

te da Silva, lavrador; Manuel

,Marques Janvelho, comerciante;

Elias da Maia Vilar, negociante;

Manuel Joaquim Nogueira, lavra-

dor; Aniano de Pinno Vinagre,

negociante; Manuel da Cruz Mo-

reira, idem.; Antonio dos Santos

Silva, marceneiro; Antonio Gon-

çalves Bartolomeu, negociante.

Para a Junta geral do distrito

foram proclamados tambem os

    

    

   

    

ches que realisem para a de-

feza dos interesses do paiz.

Esses trabalhos continuam,

e na interpretação das clau-

_sulas do tratado, na regula-

mentação das suas princi-

pais disposições, muito se

poderá fazer ainda para tor-

nar mais prospero o futuro

da nacionalidade, para dila-

tar por mais largos horison-

tes a expansão das grandes

energias da nossa raça.

Não se trata duma ques-

tão poiitica. Muito menos

está em fóco qualquer inte-

resse de carater partidario.

Trata-se duma acção nacio-

nal, em que todos os portu-

guezes devem participar, de

alma e coração, na certeza

de que cumprem o mais gra-

to e'o mais forte dos deve-

res: o de c00perarem para o

engrandecimento da sua Pa

tria.

Da Vitoria.-

- O sentimento publico co-

meça a manifestar-se elo-

quentemente sobre asituação

de Portugal na Conferencia

da Paz. Todos os dias os jor-

n'ais anunciam reuniões de

coletividades que. resolvem

endereçar aos nassos repre-

sentantes naquela magna as-

sembleia a expressão do seu

apoio e 'da sua solidariedade.

E" iusto- e é necessario

que assim seja. Os interes-

ses de Portugal estão confia-

dos a individualidades que

os saberão defender altiva-

mente, com energia, com-in-

teligencia, com tenacidade.

As palavras do=sr. dr. Afon-

so Costa, protestando contra

o esquecimento a que as

grandes potencias quizeram

votar os interesses das pe-

quenas nacionalidades, cala

ram bem fundo na alma na-

cional. _O chefe da missão Tudo nos indica a urgen-

-iortugueza _traduziu com vi;- te necessidade de se proce-

' ração“osentimentov, de.. to,- ,dersem delongas a uma afir-

t dos osseus_ compatriotas.. ; mação nacional, que se im-

Ainda bem que o seu pro- ponha pela sua 'grandiosida-

testo de alguma coisa serviu, de, innto dos nossos delega-

em beneficio da nossa Patria. pos á Conferencia. Organi-

A situação modificou-se, e se-se desde já uma comissão

hojc podemos esperar que que possa canatisar nesse

os' resultados da Conferencia Sentido as expressões do sen-

daPaz não significarão,como _timento publico. Estamos

chegou a recear-se, um gol- certos de que todo o paiz

pe .de morte em todas' as lhe dará a sanção eloquente

grandes aspirações de resur- do seu apoio, significando

gimento nacional. aos dirigentes dos trabalhos

E' preciso, porem, que a da Conferencia que pela bô-

nação portugueza _afirmeaos_ ca_ do chefe da missao por-

seus delegados, dunia' 'fót'i'ti'a' tugueza falam alguns milhões

bem expressa e terminante, ,de cidadãos duma Patria que

que eles podem contar, atra- se bateu na guerra e que pe-

vés de; tudo, com o~seu lo triunfo dos aliados. fez os

aplauso'e Com a sua solida- maiores e mais dolorosos dos

riedadeíem todas, as démar- sacrifícios. ç

W

Era de prevêr mesma opinião, alegando que

 

Os operarios não têem a cul-

tura suficiente para dirigir ser-

viços; Daqui a mais alguns

mezes, não admirará vêr Le-

nine e Trotsky, depois de con-

sumada até ao lim a experien-

cia, no campo anti-bolche-

vista.

 

A autonomia das industrias,

quer dizer, as fabricas _cedidas

á exploração do operano, sts-

tema posto em pratica :pelo

bolchetrismo, ter'n' causado

grandes desilusões a Lenine.

O 'proprio orgão da ditadura Tambem na Hungria o

bolcliev'iSta, Severnaya, diz bolch'evismo deu ácosta. Nau-

añit'ó ¡eipe'saroso que a auto- trago'u. O proprio operariado,

nomia das industrias represen- com as' industrias quasi para-

taum verdadeiro fracasso'. Os lisadas, passava nos_ ultimos

operados de Petrógrado rece- ternp0s horrorosa'miSeria". No-

beizn'r.34o milhões dc rublos, tas' de banco não faltavam,

de'àálatios,'mas só produzemltnãs faltava tudo 0' mais. E

143 milhões. . . Lenine, que como não era possivel viver

já mandou fuzilar operarios' com discursos contra Os bur-

quase' declararam em greve. gueses, poisa socialisação do

diz' num'tol'hetorecente 'sob o que 'eiústia' tinha já desapare-

titüio Novas tarefas da autar°i-'¡c¡do, sem que o trabalho Pro..

dade, sêr necessario uma ri-;dutor o substituisse. a fome

gofosa disciplina industrial, elcomeçou a camp-car. E Bela

que os operarios não póiemi'Kun, o ditador bolchevista...

continuar a'se'r donos das 'fa-' abdicou, subindo ao poder um

bricas. «Exige-se, diz o bol- gOVerno cuja missão é restau-

chevist'a maximo-á' submis- rar os danos causados á cole-

são do operario a um director

responsavel.'› Trotsky é da

 

estabelecar o direito.

  

   

 

     

  

linda a eleição de deputat

N

os e Stttdittt

O mapa que por falta de espaço deixamos de dar no

sabado passado. E' referente ao circulo n.° 14, Oliveira

d'Azemeis, que se compõe dos concelhos de Albergaria,

Arouca, Cambra, Es

distrito:

Canal.

itaim I.l.in$li. llllltm um¡
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(32433 13:40¡ 10:142 4:991.

Como se vê, a diferença entre os candidatos mais vo

tados _dos partidos constitucionais e da tação colaborado-

ra do dezembrismo, é de alguns milhares.

O mesmo sucedeu no circulo n.°_ 13, o de Aveiro, on-

de a cifra atingida pelo candidato democratico, sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães. é colossalmente significativa.

da Maia da Fonseca e Silva co-

mo substitutos.

O apuramento

 

ecorreu sem incidentes a

reunião das comissões 'elei-

totais para o apuramento das

eleições do dia 11 do corrente.

Foi aii apresentar pessoalmen-

te um protesto contra a validade

delas em algumas assembleias o

candidato sr. dr. Egas Moniz¡

protesto em que se péde a repe-

tição de todo o acto, mas a que

falta a prova que seria necessa-

rio fazer para que por bôas se

tivessem as suas alegações.

O processo, que subiu depois

ao tribunal competente, foi acom-

panhado de tres contra-protestos

deduzidos com criteriosos ar-

gumentos e a contra-prova juri-

dica.

Oxalá em todos os tempos e

em toda a parte houvessem de-

corrido sempre com egual lega-

lidade todas as operações eleito-

rats.

li academia de Coimbra

 

&Conferencia da Paz

 

s estudantes das varias facul-

dades, apreciando a situação

de Portu al na Conferencia da

Paz, reso veram encarregar uma

comissão, que ficou composta

dos srs. dr. Aarão de Lacerda,

Rui Gomes e Metelo Machado,

de telegrafar, em nome da acade-

mia de Coimbra, ao presidente da

Conferencia da Paz, Mr. Clemen-

ceau, lembrando-lhe o esforço

heroico de Portugal ao lado dos

aliados e mostrando-lhe a espe-

rança, que anima a mocidade

portugueza, de que a Conferen-

cia satisfaça as justas aspirações

de Portugal, prestando assim sa-

grado preito ao ideal da Liber-

dade e de Justiça que levou os

aliados á guerra. A comissão

eleita deve telegrafar tambem ao

presidente da Associação-acade-

mica de Paris pedi-ndo o apoio

dos seus colegas francezes para

a justa defeza dos . direitos de

Portugal, e ao sr. dr. Afonso Cos-

ta, presidente da delegação por-

tugueza. aplaudindo a sua atitu-

de de enaltecido patriotismo e

fazendo votos para que as suas

nobres palavras consigam a rea-

lisação das aspirações de todos

os portuguezes.

E' muito alevantado e muito

nobre o patriótico gesto da mo-

cidade estudiosa.

Numeros

em-se dito ácêrca da eleição

de ,deputados pelo _circulo

. . . srs. dr. Joaquim Peixinho e Ber- de Aveiro, quanto cria a fertii

Chi/Idade Pelo bUlChCVBmoa e nardo Torres como efetivos, c imaginação dos que tudo crêem

Antonio Pereira da Lua o João facil neste mundo.

Ora os numeros falam-alto e

basta a eloquencia com que o

fazem para desmentir o amontoa-

do de _intrigas que temos lido

em varios-Jornais. '

Démos o mapa demonstrati-

vo no nosso numero passado. '1'0-

tais e parciais falam como um l¡-

vro aberto. E' vêr aquilo.

Não ha violencia ou irregu-

laridade que justifique a colossal

diferença de votação entre os

candidatos dos partidos conSti

tucionais e os do centismo. '

«Quem tem vento pucha p'i-

ra a barra›, dizem os nossos pes-

cadores. Quem tem influencia e

votos pucha para S Bento, é de

dizer neste caso. unde os cen-

tristas os tinham. lá the aparece-

ram, como em Estarreja e em Ai-

bergaria. Mas só ai, e aí mesmo

numa maioria muito reduzida,

porque se encontram isolados da

opinião. O dezembrismo, com

quem colaboraram, foi a sua

ruina.

De resto, se politicamente fol-

gamos com a sua derrota, pes

soalmente sentimos o afastamen-

to, da camara, do sr. dr. Egas Mo-

niz, que é um homem de merc-

cimentos e um parlamentar dis-

tintissimo. As razões que politi-

camente nos colocam em pontos

diametralmente opostos, não mo-

dificam de maneira nenhuma a

consideração e a estima pessoal

em que 0 temos.

'M02
á não resta duvida: Portugal

obteve na conferencia de Ver-

salhes a garantia dos mercados

da Polonia e da Tcheco-Slova-

chia.

Segundo informações fidedi-

gnas, Portugal terá de constituir

dois grandes Estados ou Uniões,

governados por altos comissarios,

e com autonomia, ficando depen-

dentes da jurisdição da metro-

pole.
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Lisboa. 23.

Tem-se dito e escrito tanta

tolice ácêrca das eleições aí rea-

lisadas, que a gente se perde em

conjeturas sobre a sorte do pro-

prio eleitor aldeão.

Que são anuladas em toda a

linha; que o governo vai orde-

nar um inquerito para apurar

 

responsabilidades; que-não tar-~

dará---o sr. dr. Egas Moniz, aiiaz

a excelente pessoa que todos

nós conhecemos, fará por seu

proprio punho a degola de todas

os inocentes...

Ohi senhores! Seria preciso que

todos estivessemos malucos pa-

ra julgar das atribuições do go-

verno a faculdade dos inqueritos

em tal caso ou a anulação dum

acto com que não tem absoluta-

mente nada que vêr.

Então os jornais que tem tra-

zido a lume tais disiates não sa-

bem que uma eleição tem pro-

cessos e regras especiais de jul-

gamento, a que os governos são

estranhos?

Anular a eleição? Porque?

Porque o centrismo, colaborador

do sidonismo Criminoso e que

agora nos aparece de braço da-

do com a realeza, perdeu a par-

tida em toda a linha?

Mas que era o que esperava

o sr. dr. Egas Meniz se não pro-

curou uma raSUavel -ententc›

com elementos republicanos e

antes se escudou nas forças rea-

listas? Valha-nos Deus, que bem

pode.

Quem viuo protesto a¡ apre-

sentado pelo ilustre professor,

não oculta a opinião de que são

verdadeiramente inanes as suas

acusações e que em contra-pro-

testos se desfizeram semnecessi-

dade de mais nada.

Satisfaça v. açcuriosidade dos

seus leitores publicando a co-

pia extraída a requerimento apre-

sentado na assembleia do apu-

ramento. E' .largo e fastidioso?

Embora. Publique-o. Olhe que ha

realmente uma grande ceriosida-

de em conhecer isso, e desde que

se extraiu a certidão e um pro-

testo eleiçoeiro não constituiu

nunca materia de natureza reser-

vada. v. satistará um ardente de-

scjt) duma grande parte dos seus

leitores.

Venha de lá isso e ficar-seita

sabendo que nem o proprio sr.

dr. Egas Moniz põe uma peque-

na parcela de duvida sobre a

sorte do seu protesto e portanto

sobre a Sorte da sua eleição.

«oo- O Diario de ontem pu-

blicou um decreto pelo quai a

cultura de beterraba sacarina Ó em

tortas as regiões do paiz Coin-

pletainente ilVl'C,tiS'~li11 como a

sua Compra e venda.

E' desde já autorisada a in-

trodução da industria do assucar

de beterraba, na mctropole, c o

regimcn do fabrico do assucar

de beterraba nas províncias do

continente.

oo- A prop »sito de legisla-

ção, sabe o leitor em que n U vai

a longa serie de supiementos á

folha oficial de sabado?

Nada menos de catorze! E'

uma baralhada, uma contusão

uma amalgama de coisas. .. com

que a final ninguem se entende.

Até já ultrapassa a do grande

morto.

E dizem que o papel está cá-

ro! Estará, estará, mas gasta-se

em legislação... barata. E não

passamos disto!

4o- O governo pediu a de-

missão, que lhe não foi aceite,

tencionando por isso ir ao parta-

mento, que deve reunir em 2 de

junho. O tribunal de verificação

de poderes reunirá no proximo

dia 29.

oo- A comissão de repara-

ções da Conferencia da Paz acei-

tou as reivindicações portugue-

zas, ficando estabelecido o acor-

do de dois governos autonomos

em Angola e Moçambique, con-

cedendo-se a Portugal compen-

sações territoriais.

Sei mais que Portugal recebe-

rá da marinha de uerra alemã

al uns submarinos e 600 tono-

la as, varios destrovers e cruza-

,dores ligeiros, o que representa

Ium grande triunfo para o paiz e

, para a delegação portu ueza á.

!Conferencia da Paz, á rente da

' ual se encontra o dr. Afonso

sta.

J Emilio

r

 

í. (provisoriamente) Avenida da

Revolução n.° 2, l.”
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A -PROPOSITO DO ALARGAMENTO DO PRASO

PARA A REGULAMENTAÇAO DO DECRETO

 

Da Vitoria, em pleno acôrdo com a

melhor opinião e com o que sobre o

assunto escreveriamos.

O prolongamento do pra-

so para a regulamentação do

decreto das 8 horas de tra-

balho não significa de modo

algum que o governo esteja

na intenção de contrariar es-

sa justa regalia que as clas-

ses proietarias alcançaram.

O dia de 8 horas de traba-

lho, estabelecido agora em

Portugal, é a mais eloquente

'demonstração de que a Re-

publica deseja viver em boa

harmonia com o proletaria-

do, dando proteção e apoio

a todas as suas legítimas rei-

vindicações.

O alargamento do praso

justifica-se pela necessidade

de equilibrar conveniente-

mente todos os justos inte-

resses diretamente relacio-

nados com a aplicação da-

quele salutar principio social.

U governo não póde deixar

de aproveitara regulamenta-

ção do decreto para atender

todas as reclamações rasoa-

veis'que porventura tenham

sido levadas ao seu conheci-

mento. E' isto o que peten-

de fazer, segundo informa-

ções que nos foram presta-

das nas regiões oficiais.

A verdade é que se ha

industrias que em muito

a justiça que lhe deu origem

*não venha a sêr obscurecida

Ípelos graves prejuizos que

ipossa causar. Vai nisto o in-

teresse das proprias classes

trabalhadoras, cuja gradual

melhoria está dependentevda

prosperidade das condições

economicas do paiz.

Nenhum governo póde

decretar a promulgação de

quaisquer medidas tendo ape-

nas em vista os interesses

,duma classe, seja ela qual

ífôr: A sua função é procurar

o equilibrio de todas as jus-

tas reclamações que lhe sejam

japresentadas, tendo princi-

:palmente em vista o' bem da

coletividade. E” indubitavel

que o dia de 8 horas traduz

#uma regalia a que todo o tra-

ibal/zador tem direito, mas

tambem é justo reconhecer

que a sua efectivação não

póde fazer-se precipitada-

mepte, sob pena de provo-

carmos uma terrivel crise na

"vida nacional.

Não esqueçamos ,ainda

que todas as classes tanta

mais autoridade possuem pa-

ra pugnar pelos seus direitos

quanto mais escrupulosas se

mostram no cumprimento dos
pouco ou nada são afetadas r seus deveres. () proletariado
com o dia de 8 horas. outras É não póde eximir-se a essa re-

' ha que ficam numa situaçãol gra. A_ fixação do dia de 8

 

periclitante,. ameaçadas de

proxima ruina. A produção

horas de trabalho é um di-

!reito que ele possue. O de-
diminue, em alguns casos,'ver que corresponde aesse

consideravelmente, e o sala-

rio mantem se. Ouaindustria aproveitamento das horas de
desapareCe, e vemos aumen

tar a legião dos trabalhado- seu esforço resulte uma pro-
res inativos, oii i'ecorre-se ao dução normal. Mas o traba-
artificio da proteção pautal

para a sustentar, e então é o

publico, comos todos nós, os Ã

que sofremos as consequen- i

cias duma tal medida.

Compreende-se que es-.

tas questões não possam sêr

resolvidas de afogadilho.

Uma tão larga transformação

de costumes, reflectindo-se*

em toda a vida economica t

da nação, tem de ser realisa-

da prudentemente, para que*

  

N

inteira llt apontamentos i

   

Festas de familia: l

Fazem anos hoje: a sr.a D. Beatriz

Sequeira Cardote, e o sr. com.dor joa-

quim Jose Teixeira de Oliveira.

Amanhã, a sr.“ D. lsmenia Rosa

Santos.

Alem. a sr.il marqueza de Frontei-
ra e Aidltla, e o sr. Lourelio Regala.

Depois, as sr.“ l). Maria Tereza
da Silva Nogueira, D. joaquim¡ Veloso
da Cruz de Figueiredo, e o sr. Antonio
Rodrigues Frade.

Em 28, a menina Maria _josé Oso- «
rio da Cunha e Costa.

Em 29, o sr. conego josé Marques
Vidal.

Em 30, a sr.“ D. Rosalina de Al-
meida Valente Soares de Albergaria, e *
o sr. dr. Sebastião de Magalhães Lima. -

Visitas x

Estiveram nestes dias em Aveiro
os srs. dr. Manuel Alegre, dr. Cesta
Ferreira, Francisco Marques da Nata,
joão da Silva Pais, josé de Matos Ca-
ravela. Filipe Temudo, Domingos Luiz
da Conceição, Virgilio da Silva, Joa-
quim Coimbra, Cerveira de Melo, dr.
Antonio Granjo, Manuel Domingues de
Andrade e Luiz Ribeiro de Melo.

Vilcgtatura z

o Estiveram em Coimbra os srs.
Manuel Barreiros de Macedo e seu
filho, Carlos Teixeira, Antonio Souto',
dr. Lourenço "Peixinho e' «Firmino de
Vilhena., . . ›

O Seguiu com sua esposa e filhos
para o Gerez major-medico nosso pre-
sado amigo, sr. dr. Manuel Rodrigues
da Crus.' - ' v '

Amparo, que são hospedas de sua
mãe e avó, a sua D. Maria Emília da i
Cunha Pereira. _

Q Regressau de Bra a com seus
filhos a sua D. Georgina egala.

.Regressou de Lisboa o sr. dr.
Alberto Souto. A

j.. o e

 

l Rocha e Cunha.

CRÊME SIMON

direito consiste no regular

trabalho, por forma que o

:ho não se valorisa apenas

pelo rendimento do operario.

Ha um outro factor a consi-

'lerarz a sua capacidade te-

cnica. Quanto maior fôr a apti-

dão do trabalhador, mais au-

toridade ele possuirá para

insistir na reclamação dos

seus direitos e mais facil se

tornará, de resto, a melhoria

'las suas condições econo-

micas, intelectuais e morais

de existencia.

  

Os que partem :

Seguiu para Lisboa a sr.“ D. Ma-

ria Simão Pereira e sua filha D. Maria
'ferem Serrão Pereira Peixinho.

O Foi para ali ante-ontem, a en-

contrar-se com suas em“, o sr. dr.

Lourenço Peixinho.

.Acompanhado de sua esposa,

cunhada e sobrinhas, seguiu_da sua ca-

sa de Avanca para Lisboa o sr. dr.

Egas Moniz. j

.Seguru para Lisboa, onde foi

col cado ultimamente, o sr. capitão
Sant'Ana. requisitado para servir na
Manutenção-militar.

O Regressou a Lisboa, acompa-
nhado de sua esposa e filhinhas,o

nosso presado amigo e esclarecido en-

genheiro da Companhia - portugueza,

sr. Luiz da Costa Novais.

enfermos z

Tem estado doente, na sua casa
de Agneda, a sr.“ D. Margarida Coe-
lho Alegre, esposa do nosso presado
amigo e ilustre deputado da nação, sr.
dr. Manuel Alegre. .

O Regressou da Guarda bastante
doente, o sr. coronel Custodio do Oli-
veira.

O Já se encontra restabelecida dos
seus incomodos o sr. dr. José Vieira
Gamelas.

O Passa agora melhor dos seus in-
comodos a sr.“ D. Berta-'Rocha da Cu-
nha, esposa do ilustre senador eleito,
nosso presado amigo, sr. Silverio da

O Tem passado mal, com um cirro
na lingua, a sr.a D. Regina Miranda.

O lim tratamento seguiu para a
Guarda o sr. dr. Samuel Maia.

 

Sem pronome

TODOS os dias se veem aparecer
novos especificos para a pele; são

quasi todos falsos. Só o Creme Simon
lá côr e beleza naturais. E' vendido ha

:50 :mos em todo o universo apesar das
contratações. O po' de arroz e o sabão
,Simon completam os efeitos higienicos
do Creme. Grande marca franceze.

   

  

 

  

 

  

 

  

 

   
  

   

   

  

   

   

 

  

  

_ _gumas arterias. Mas lc'g› em se-

Deve partir hoje de Lisboa

para Coimbra, acompa-

nhado do seu esta -maior, o sr.

ministro da justiça, que ali vai

com o fim especial-w devisitar

o presbiterio de Santo Anto-

nio dos Olivais e Verificar se

pó'de sêr adaptado ao serviço

da «Tutoria-da-infancino.

Dali virá sua ex.a a Ana-

dia visitar a antiga «Escola-

agricola- que está quasi ao

abandono e cujo aprowsita-

mento lará para instalação

de uma Colonia penal agrico-

la para menor'es delinquentes

O sr. dr. Antonio Granjo

tencioaa tambem visitar o con-

vento de Santo Antonio de

Cocujães, em Oliveira d,Aze-

meis, no intuito de ali instalar

¡outra esCola daquele genero

para condenados adultos.

São bem entendidas trans-

formações, que merecem o

nosso aplauso.

Como se sabe, Anadia e

Oliveira *d'Azemeis são conce-

lhos pertencentes ao distrito de

Aveiro.

M

titovimento local

Anotações do passado (1918).-

Dia 24 de maio.--Voltn o nor-

deste, havendo um calor dema-

siado.

Dia 25.-Calor intenso. Nas

Piramides, nas pontes Íe no Côjo,

os primeiros exercicios de nata

cio. t

Dia 26 -Ha em Ilhavo as-

sa'tos aos celeiros particulares.

Dia 27.-A Comissão distri-

tal resolve exonerar, da Secção

josé Estevão do Asilo-escola,

parte do pessoal docente e ser-

vente, em virtude do apuro de

graves responsabilidades mt sin-

.dicancia que se lhes fez.-

Dia 28. - Calor demasiado.

O nordeste séca alguns campos

altos, onde us milnos vinham

lindisSjmos.

Dia 29. - A Camara afian

editais para o arrolamento ide

todos os cereais da futura 'co-

lheita a fim de abastecer o~Ce-

leito-municipal. *

Dia 30.-Calor soiocante. O

nordeste, violento e quente, quei-

ma em parte as plantações nas-

centes.

Saude publica-Não ha meio:

nem de fazer compreender a

grande parte dos habitantes da

cidade que é preciso haver lim-

peza para haver higiene e por-

tanto que não devem lançar pa-

ra a rua os detritos, varreduras

e ;reboitalhos da habitação, nem

á fpolicia a necessidade de_ _fazer

r peitar as posturas munrcr ais,

viÊi'arid'oo aceio da via pu lÍCa'

e 'punindo conveniente 'as' intra-

ções. ' ' ' _

Positivamente ternos que de'-

sistir de tornar isto uma' terra

limpa. A vassoura municipal pa!-

sa de manhã, ao de le_ve, por-.al-

 

guida, quando_ não é das portas,

étdas proprias janelas due 'se

atiram 'para a rua as imundicies "folgamde certo os creditos da
que subejam em casa. - ' -

A policra não vê Não vê nun

ca o que vêemtodas as ' outras

pessôas, muitas das' quais -ao _

atravessarem os proprios pas--

seios são atingidas. E' unico, mas

é assim mesmo. _'

Se as suas atribuições' po'- '

dessem ser substabelecidas nas '

preclaras pessôas dos fiscais das'

subsisrencias-e 'nlsso' podiam

os inclitos varões empregar Com

utilidade a sua inutilissim'a 'acção

-então ou tudo andava' num

brinco ou choviam as multas,

que seriam nesse caso bem apli-

cadas. -

Experimentem. Passem-lhes

essas atribuições para a mão, e

verão como é eficaz a lembran-

ça, pela qual não 'solicitamos

alviçaras. ' -'

-oo- Com o fim de auxiliar o

que felizmente teem declinado,

veio já uma parte da quantia

solicitada pelo sr. delegado de

saude da'distrito ao ministerio

respetivo. Dessa quantia, que é

de um conto, foram distribuidas

com acêrto pelo sr. governador

"civil, a quem muito tem interes-

sado as coisas da saude publica,

800 escudos á Misericordia e

200 á delegação da Cruz-verme-

lha.

E' pouco, muito pouco mes-

mo para as necessidades da oca-

sião, mas alguma coisa é. '

combat'. ás epidemias reinan'te's, '

O digno chefe do distrito,

bem como os srs. delegado de

saude e presidente da Camara,

exforçam-se por alcançar mais

importante subsidio.

subsistenclas. -- Contra tudo

o que era de esperar', ainda ai

se .er-' utram oscelebrados lis-

caí; . subsistencias, que conti-

nuam ra faina de-impôr ve-

xames e p:. ficar ilegalidades.

Até, quando 'P l

ou Os ovos j't descêram

para 25 reais em toda. a região

da Bairrada. De Lisboajtt bai-

xou ordem aos açambarcttdorcs

da especie para os não compara-

rem por mais de vintem.

. .Pois por cá ainda se não apa-

nham por menos de meio tos-

tão l

«IN-Já apareceram as pri-

meiras cerejas. Vendeu-as a fe-

liz regateira a @40 o quilo no

primeiro dia e a .22324 depois.

   

  

   

  

  

         

    

   

 

  
  

  

   

  

   

   

   

   

   

   

  

          

   

  

   

  

mo tempo em Coimbra ao FTCÇJ

de alô.

«H- O petroleo já se vende

em Lisboa a .mo o litro.

*Tambem o peixe teve

ali ja uma grande baixa nestes

dias, superior a 50 0/0.

Trabalhos marnotals. - Sc o

tempo continuar correndo de fei-

ção, para começos do mez de

junho proximo _terêmos sal novo

nas eiras da nossa ria._

Boletlm oficiais-'l omou on-

tem pOSse do cargo de chefe da

delegação addaneira da Figueira

daFoz, 'para onde foi por trans-

ferencta daqui, o nosso amigo,

to anos dirigia com competencia

e zêlo o mesmo cargo em Avei-

ro.

A sua colocação, naquela ci-

dade é uma merecida distinção,

com que folgamos e pela qual o

felicitamos.

Em substituição do sr. Anto-

nio Felizardofoi nomeado para

Aveiro 'ow sr. Parada Leitão, que e

tambem um republicano e um

funcionario de valor.

4-0- 0 sr. dr. Manuel Ale-

gre, conservador do registo pre-

dial em Santarem, foi transferi-

do, a seu pedido, para a 1.' se-

cção da 1.' Conservatoria do

Porto, pelo que cordcslmente o

abraçumos daqui.

4¡- Foi tambem colocado em

Famalicão o escrivão de direito

nosso patricia c amigo, sr. Or-

lando Peixinho, a quem com sa-

tisfação felicitamos.

Ii “Belra,,.- Quando do in-

cendio da casa pertencente á sr.a

D. Angelica Casares Pais, a que

largamente nos referimos, ape-

lámos para a retidão com que a'

Beira costuma saldar os seus

compromissos relativos a sinis-

tros desta natureza, não o tizé-

mos em vão. São prova eloquente

disso o anuncio que da impor-

tante companhia hoje publica-

mos no logar respectivo, e as li-

nhas que seguem, que nos en-

via o considerado representante

dela no Porto, sr. Eduardo von

Hat, a proposito do caso:

«hoje mesmo escrevo á reda-

ção do seu brilhante jornal para que

nele seja publicada uma carta duma

nossa segurada agradecendo a manei-

ra por que liquidámos o sinistro a que

v. se re eriu pedindo misericordia para

os proprietarios de objetos sinistrados,

apelo este que foi ouvido a alguns qui-

lometros dessa cidade», .

Folga o Campeão em ter con-

corrido para uma obra boa, e

companhia por tão bem ter cor-

respondido á justa conñança que

nela deposita a opinião.

Arte. - Maria Stellnn, a gra-
tiosa interprete dalgumas das

mais brilhantes creações musicais

voltou a fazer-se ouvir, no do-

mingo ultimo, em Aveiro.

'_ 'O teatro encheu-se e as ova-

ções atingiram um grau de en-

tusiasmo fóra do vulgar. Quan-

do a distintissima cantora pas-

_souda musica classrca para o

classico, fado portuguez, a mais

soberbel'ir'ispirnção do“ quantas

das q'u'e falam a alma se conhe-

cem, não houve recanto da sala

de onde não estrugissem palmas.
?Ela repetiu, teve de repetir,
_ejo'publico não cançou de aplau-

*dil-a 'prestando um verdadeiro“

culto á arte que ele representa.

Gávea-A febre' das greves
'tambem agora nos bateu á por-
ta. Cá temos a dos operarios das

oficinas de sapateiro, que exi-
gem dos industriais maior sala-
rio.

w Temos, pois, que, quem qui-
zer um par de boras' 'que já ho-
je custa um dinheirão, de to a

15 escudcs, o não tirará depo s
por menos de 20! Então isto po-
de sêr?

Amanhã tratarão os alfaites
de exigir tambem por um fa o
que hoje cusra 3o a 4o escudos
nada menos de So ou 60. Quem centro prindpai é [Aliena-
é: que chegai lá 'E

Nos comprávamol-as ao mes- d

.sr. Antonio Felizardo, que ha nl- j

Mas é um desntino das mais
graves consequencras. Quanto

maior fôr a eingeocia dos sala-

rios tanto mais subirão o custo

dos generos e portanto as difi-
culdades, vida.

Mas' ninguem quer vêr istol

Its vitimas do sldonlsmm-
Sabe-se que os deportados da

situação_ sidonista, o maior cri-

me que se tem realisado neste

paiz, regressarão em breve ao

continente devendo embarcar no

primeiro_ paqucte dos Transpor-

tes-maritimos que .regresso da

Africa. Já não é sem tempo.

_ Pela Imprensa. - Tambem' a

lfrequent! 'da Avance, concelho

dc Estarreja, tem já o seu jor-

nal. l.titula-se A Noticia, e diz-

se independente. Directo: e pro-

prietario, o sr. Fernando A. Al-

ves Junior. Muitos anos de vida;

Em torno do distrito. - No
Agro, Estarreja, apareceu ha

ias morta em casa, tendo em

torno de si tres netinhos, que
com ela mendigavam, Maria Me-
lo Saraiva, descendente de boas

familias dali. Foi uma das mui-
tas victimas da fome, que alas-

tra para, encher os cofres do

açambarcador.

..- Foí creado um novo cir-

culo escolar em_ Albergaria-a-

velha, e que compreenderá aque-

le concelho e os de Agueda e

Sever do Vouga.

fl “Mundial,,. - Chamamos a

atenção do leitor para ,o anuncio

que na secção respetiva e' sob a

epígrafe desta acreditada compa-

nhia seguradora,publicamos hoje.

A Mundial e de todas as

grandes companhias a- que maio-

res vantagens oferece aos se-

gurados, pors aceita, a insigni-

ficante premio, o seguro con-

tra todos os riscos, incluindo o

do roubo, o da 'guerra, o do to-

multo, etc. etc. As suas vanta-

gens são superiores ás de todas

e quaisquer outras ,companhias

    

    

  

   

  

             

     
  

     
  

  

   

   

   

       

  

 

  

                           

  

  

nacronais e estrangeiras.'

Contra a debilidade. --Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carue› e a

«Farinha peitoral ferruginosan e

contra atosse o (Xarope peitoral

James», da Farmacia de Pedro

Franco & c.'-Rua de Belem.

r47. Lisboa

Os bombeiros-As duas com-

panhias de salvação, Guilherme

Fernandes e Valuntaríos, orga-

nisaram a primeira uma quete

no passado domingo, e a segun-

da um espectaculo cinematogra-

tico ante-ontem, para com o seu

produto ocorrérem ás despezas

da reparação do seu material.

Uma e Outra obtiveram «bom

acolhimento. '

Notas flnalsr-A Camara anun-

cia para o dia 29 do corrente a,

arrematação "do 4.° talhão dos

terrenos a alinear na nova ave-

nida, ralhão que tem a areal de

goo metros quadrados, sendo 30

de frente.

4o. O ferro tem baixado de

preço por forma a caber já na

bitola por que se adquiriu an-

tes da guerra. Mais vai descer

ainda em face da grande produ-

ção dos centros já em grande

atividade.

«ço- Ainda se conservam de

pé as parêdes arrumadas do ex-

tinto Mercado Manuel Firmino.

Por que Se esperará? .

oo- As fabricas de laniñcios

da Covtlhã estão já vendendo a

retalho magníficos fatos pelos

preços de antes da guerra.

_emana-_.-

ll Turquia ilustrativa

riparliili tntrr tinta naçñu

Ha muito que a _Turquia

era considerada uma nacio-

nalidade-doente, em vespéras

duma morte proxima.

A sua atitude na guerra

apressou-lhe a agonia, pare-

cendo te-la condizido ao seu

inevitavel trespasse.

A aliança com imperios

centrais foi o golpe de mise-

ricordia na vida já atribulada

do velho im'perio turco.

O Temps dá os seguintes

informes a respeito da solu-

ção que o «Conselho dos

quatr'o› tende a adoptar re-

ferentemente á Turquia.

Primeiro: os Estados-

unidos terão mandato para

administrar Constantinopla e

a Armenia, sendo reunidas a

este paiz Adana e Medina

com o fim de lhes dar saida

no Mediterraneo.

Segundo: dar -se-ha á

regar-se-ha da Anatolia me-

ridional. cujo porto principal

é Adalia e cujo limite será ao

norte o deserto que atraves-

_sa a Asia-menor de este a

Oeste.

Quarta: a Anatolia se»~

tentrional, com Bruse e An-

gora, constituirá o Estado

turco propriamente dito, ten-

do nele a sua residencia o

sultão e_ ficando aFrança en-

carregada 'de velar

independencia.

Acrescenta 0 Temps que

o ministro inglez da india,

Mr. Montagu, foi o que mais

insistentes objeções formu-

   

                       

   

  

     

   

   

            

  

   

 

  

   

 

   

  

     

    

  

  

 

  

   

 

  

  

  

   

que uma excessiva diminui-

ção do territorio .turco- não

deixaria de produzir pro-

fundissi'mo descontentamen-

to entre os mussulmanos in-

dios.

 

O New-York-Herald crê

que se não fará nenhum tra-

tado com'a Turquia, a qual a

Conferencia não considerará

como um Estado.

A Conferencia ocupar-se-

ha da Turquia unicamente

rança do antigo imperio on-

tomano.

Se darão aos gregos al-

guns vílayetos da Trurquia

da Europa. Constantinopla

'rodeada dum pequeno chin-

terland» colocar-se-ha de-

baixo da inspeção da Liga-

das-nações e será adminis-

trada pelo governo ameri-

cano. ' _ A

Os Estados-unidos rece-

berão igualmente o 'mandato

que possa instalar-se um go-

verno autonomo. '

danse-ha a Grecia, e a Fran-

ça e a Italia receberão oman-

dato de administrar o resto.

A Inglaterra obterá uma im-

portante zona de influencia

na Turquia da Asia, espe-

cialmente na Mesopotamia.

A França terá uma zona na

Síria. Os aliados reConhece-

ram já a independencia 'dos

'arabjes

N

A" ' \\\\\'nw

Alberto Souto!
Advogado =

Aveiro

= Abriu o seu escritorio, jun-I

:Arcos onde pode ser procu-

rado'todos os dias uteis, e».

.cetosabados, das 12 ás 16

I Quinta do Forte - Bonsuces-I
'so-das 9_ ,as 10 horas.

A\_\\\\-n\\\r

%

los'camjot e nas tiras--

llluturu: olival:

 

(Conclusão) _. ',

E serão esses cidadãos olei-

cultores? '

Pensamos bem que não,

sendo apenas simples possui-

dores de fage'ndas, onde exis-

tem oliveiras seculares, como í
se diria no Brasil.

Compare-se o nascente oli-,

val australiano com qualquer

dos portuguezes que todos'
nós conhecemos. Porventura,

haverá algum que se lhe assi- l
melhe e que não conhecemos,,.
mas o resto que existe está tu-' ~
do entregue nas mãos da pre:

vidente Natureza: são todas

arvores distrmes, cadaveri-

cas, parecendo mais fantasmas

diabolicos recemchegados do

outro mundo, com os braços

erguidos para o ceu, e pedin-

do socorro, do que arvores

criadas e desenvolvidas corn o

au tilio da mão cristã.

Vêr ainda por aí fóra al-
Grecia a zona costeira, cujo gumas raras oliveiras planta-

 

Terceiro: a Italia encar-

das de novo é um horror,

compungtndo-sea alma com

N

pela sua v

lou a este projeto' por julgar

para recolher os restos da he- ..

de administrar a Armenia até--

Um'a parte da Asia menor t

to á Praça do Comercio, aos: _

horas. Na sua rezidenclal. ,1
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t!into desmazêlo e tão grande

ignorancia, _pois não se lhes

aplica qualquer pódairaciona'l,

deixando-as livremente cres-

cer, de modo que nunca virão

a dar arvores de forma regu-

lar e e «verdadeiramente produ-

tivas.

As oliveiras precisam e de-

vem sêr\ furmadas. desde a

base, em duas ou tres pernas,

comose está fazendo na Aus-

tralia, para 'due a_s_ua ramifi-

cação venha a ocupar a maior

superficie possivel e nunca se

PROCURADORIA *COMERCIAL

.avnâaxan

Direção do dr. Alberto Souto

(Provlsoríamente junto do seu escritorio de advogado, ã Praça do Comercio)

o melhor e mais

higienico
  

 

   

  
   

    

   

    
   

  

     

    

    

    

  

SABONETE

Contra as doenças da

pele._Perfume e saude VIZELÍQA

  

   

 

  

 

   

    

   

  

   

   

  

 

    

   

   

   

  

    

 

  

  

    

   

  

   

    

  

    

 

   

  

    

    

   

         

    

   

 

  

 

Serviços civis, forenses, e comerciais

   

Representações, comissões e corretagem

com correspondencia em Lisboa e Porto
só ela palavra falada e escrita dos

seu:

I I y .,_,
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Seguros de vida e seguros reais

. ,. . Br¡ _ 16.-Esteve no domin o em 1 m 5 a essôa ue es_

deverao deixar em uma haste 3 a 0512.5“ prendem do mãniste- ,à pesrggggàãozoguãs Oil'hos esfas sm_ ãgpâgíaglezviegãgâmaíhmf propagavam, Re uerim t a b d l

só, como se fossem pinheiros. *1° e minis"“ do inteñoh 5'- d'- DO' elas linhas, sente uma grande que- O volume comém ,37o Pagi_ q en OS: L0 THDÇBS, ocum-;nto- para concursos,

min osLeite Pereira dilecto filho de td c o, atom anhada _ _ _ .

g D ágeiiãzgsedgdgrgs (dr: cabeça, F:ie per- l nas, diVididas em 16 interessantis-

tirbações do estomago e das funções simos ca itulos, que a viva curio-

dÍECIÍÍVas- sidade aquele que o abre leva

O sono é agitado, e quando se er- . d f l até ñnal

- m 's fati ado quai" um 0330 _-

sue da cama' sente se a¡ g Ao sr. general Morais Sar-
do que estava ao deit ir-se. Em suma, _ _

apesar da boa vontade que tem de não mento, nosso mutto presado am).

go, aveirense ilustre por ilustre
se deixar prostrar pela doença, olei-

descendencia, os nossos maistor, que assim se encontra, vê-se for-

çado a reconhecer que desta vez o ca- _
_

Io não deixa de ser inquietador. E a Sl efuswos louvores pela brilhante

obra produzida e os nossos mais

reconheCidos' agradeCimentos pe-
proprio pergunta. com a surda irrita-

ção de uma pessoa que habitualmente

la gentileza da oferta do volume,

que vamos colocar, na estante,

não tem tido rasão de queixa da sau-

entre os mais valiosos exempla-

de, de onde poderão provlr esses ín-

comodos, esse mai-estar que o apo-

res das modernas publicações

portuguezas.

quentam,que lhe não dão um instante de

folga, para recomeçarem cada vez mais

m

Segure v. em' os seus have-

insuportaveis, mais lanclnantes, aca-

bando por contrariar seriamente a bela

res na Seguradora, que pode

dormir tranqmlo.

harmonia das suas funções organicas.

.-W

E' rJossivel que essa ideia não lhe

ocorra á mente, mas o leitor sabe de-

certo que o bom funcionamento do seu

Os mortos

A gripe-pneumónica fêz

organismo depende, antes de tudo o

aqui mais uma vitima: o sr.

mais, da boa qualidade do sangue que

Jaime Dias, filho do conside-

E, infelizmente, é o que a
se"“ç” Pe“dentes das WPW'Ê'RÕQ* ?il-*little etc.

maioria dos lavradores fazem

no intuito das plantas cresce-

rem em lugar de aiargarem e

braceiarem para o exterior co-

mo muito conviria, ficando o

centro bem aberto para que

penetre a luz e circuie o ar li-

vremente.

Bragíi.

oda a cidade se empenhou em-

fazer-ihe uma condigna receção em re-

conhecimento dos valiosos serviços

que lhe tem prestado, e, pondo de par-

te a polítiquice, todos os bracarenses

primarani em obzequiai-o.

Sua ex.l demorou-se pouco, sendo

hospede de seu pae, o nosso velho e

bom amigo Guilherme da Silva Perei-

ra, na sua casa na rua de Santa Mar-

garida.

O presidente do ministerio foi elei-

fo deputado pelo circulo desta cidade.

O Tambem foi eleito deputado por

este circulo o nosso querido e velho

amigo, Antonio Albino Marques de

Azevedo, ilustrado e consagrado ior-

nalista eempregado superior do minis-

terio de instrução. Os nossos cordiais

parabens.

O Tambem o sr. dr. Dias Pereira,

governador civil deste distrito, foi elei-

to deputado pelo circulo da Ponte da

Barca.

O Declaram-se em eve os ope-

rarios das padarias. s autoridades

trabalham para solucionar o caso, que

ameaça deixar o publico sem pão. O

nliotivo da greve é o aumento de sala-

r os.

O O nosso velho amigo João das

Neves Pereira, digno director do Ban-

co do Minho, que tem estado grave-

    

  

 

  

  

  

   

  

  

   

  

    

   

   

  

  

  

     

   

       

    

  

 

   

  

  

Gerente Pompilio Ratoia

_n_-

Beptesenlanlgs do Banco Auxiliar do Comercio

dii limpieza Antuã., ilii companhia M00-

Nil lili COMERCIO, das companhias de seguros

Globo e Mundial.

   

      

   

 

   

     

   

  
   

    

    

   

  

 

  

   

   

  
  

 

  

   

   

 

   

    

 

  

   

  

   

  

  

As oliveiras, mais do que

outras arvores quaisquer, ca-

. recem de ser começadas a

a educar logo ao primeiro 'ou

segundo ano das plantações,

quando ainda se encontram

no berço e, quando assim não

seja, dificil será mais tarde fa-

zer delas coisa_ de geito. Fala-

mos com_ a autoridade que nos

dá a pratica de mais de trinta

anos de passarmos dias intei-

ros com a secatoria e o serro-

te _na mão, praticando e ensi-

Maquinas de escrever Royal, etc., etc.

Oliveira de Azemeis, e esposa tio-governo, se acha aberto

D. Eduarda da Rocha e Cu- C)l'iCLli'>O para o provimento

nha, residente em Aveiro. .io logar de oficial de diligei.-

Nesta acção foi decretado cias ca administração deste

odivorcio definitivo entre o concelho, com o ordenado

conjuges, por sentença de 26 anual de i4onoo.

de abril ultimo, a qual foi de- Os concorrentes teem de

vidamente intimado e transi apresentar os documentos de

tou emjulgado, oque se anun- harmonia com o decreto de.

cia para os efeitos legais. 24 de desembro de i892.

lhe gira nas veias.

Portanto, se o seu equilibrio fisi-

co se encontra comprometido, isso pro-

vém apenas de ter degenerado a boa

qualidade que o sangue precisa de ter

normalmente. Procure, pois. reconsti-

tuil-a, e recuperará, como que por en-

canto, a serenidade, o socego. o bem-

do meme enfermo» entro? em franca C0"- estar que uma boa saude proporciona. . . V - - -

na" ' valescençav ° que muito n05 apra¡ '1°' Proseguindo um tanto mais nas d ' l' t 1 1 ç M - AVeiro, [2 de mato de i i . Admlmmmçao do conce-

B^ ' b ' tida'- suas deduções acabará decerto por ra O calma ls a oca ' 'r' a 9 9 [h d M ' '

_ e_m sa_ emos Que 3,0 prof O Esquecia-nos dizer que pela mi- conclui¡ que_ visto na a sua proSpe- nuel Lourenço Dias, um pobre _ _ O e amem¡ de Cambra,

prietario nao é facd conseguir noria evoluclonista foi eleito por esta “dade fisica depen e da riqueza do - d Verifique“ :IOS 17 de abril de 1919.

. ,d d -
môço que ain a a pouco _

o que nós consegurmos por- c a °° “55:0 9'35““050 “9380: 5'- sangue devo-para a restabelécer- , . . . . t 1

, dr. josé Rodrigues Braga, capitao me- toma¡ as pautas pink, que, segundo ai Vlamos cheio de Vida e v1- . o .

que não encontra, na _Igno- gñqt: igportante protgietario e capi- de ha muito está provado, constituem gôr_ O Juiz de Direito, 0 administrador do concelho,

i r s- ' 5 “05505 Para ens- um dos mais poderosos regeneradores _ _ f Í_

ÍBÍ'ÍC a geral por indo Que e . Consta aqui que em breve V510 do sangue_ Novo ainda, Ppssulndo ?e elra Za al Mntoulbc. . _1) _

peita á agricultura, quem exe- ser anistiados os presos politicos, ci- podemos assegurar-lhe sem receio
f' g 0- arreza a¡ guzar

educação e sentimentos esme-

rados, tinha grangeado simpa-

tias no meio, sendo estimado

por varios outros predicados

que possuia.

Paz á sua alma e os nes-

sos sentidos pesanies aos do-

ridos.

vis e militares, de somenos responsa-

bilidades.

E'-nos simpatica esta resuioção se

vier a ser posta em pratica.

O Tambem achamos justa a pre-

terição dos empregar! is aposentados

para lhes ser concedida a subvensâo

com que foram beneficiados os empre-

gados em efectivo serviço. Estes teem

vencimento de categoria, de exercicio,

emolumentos, cotas e a judas de custo

e aqueles só teem o de categoria que

de ordinaria é muito redusido.

Estamos certos que iustiça lhes

será feita. E' o lema do actual gover-

no ser justo e equitativo.

O As ultimas giadas preiudicaram

muito os vinhedos:

O O vinho verde já se vende a 70

il) escudos os 500 litros.

Coimbra. 24.-,Voltaram a Coim-

bra, numa efusiva recordação de pas

sados e melhores tempos, os rapazes

ue concluíram formatura ha 20 anos.

ão os do Centenario da Sebenta, a

festa mais brilhante e mais aparatosa

que até hole se tem feito aqui.

Desse grupo, que está infelizmente

bem reduzido já, fazem parte notaveis

homens de sciencia, sendo alguns ho-

le abaiisados professores de direito e

letras, como os drs. Barbosa de Maga-

lhães, Lino Neto, Pedro Martins e Oli-

veira Guimarães, outros distintissimos

advogado como os dra. Marques

Loureiro, edro Chaves, Mario Este-

ves, Ferreira Gomes, etc., e ainda ou-

tros austeros magistrados e funcionarios

de elevada categoria, como os drs.

Heitor Samgaaio Rio, Godinho do Ama-

E?, Mario listo, Miguel Crespo, etc.,

e c. -

que as Pilulas Pink, que dão sangue,

tonifícam os nervos e estimulam acti-

vamente as funções vitais.

Estas pílulas não tardarão a resti-

tuir ao doente que nos ie, o seu anti-

go e uilibrio fisico.

s Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias pelo preço de 900

reis a caixa, 55000 reis as 6 caixas,

Deposito geral: J. P. Bastos e c?, Far-

macia e Drogaria Peninsuiar, rua Au-

gusta, 39 a 45, Lisboa.

cute aquilo que, por ventura,

tem em mente. ' '

O seuadministrador? O seu

caseiro? O seu feitor?

Pelo amor de Deus! Com

quem aprenderam eles a edu-

car oliveiras?

O governo portuguez já há

muitos anos que mandouvir

de italia um professor de ar-

boricultura, sobretudo' enten-

dido na póda das oliveiras pa-

ra ensinar aos portuguezes es-

ta dificil especialidade e que

concluido o contrato se reti-

mu para o seu paiz. Não sa-

bemos o que produziu lá pa-

ra' as bandas do sui, onde fize-

ram seu quartel general; entre-

tanto, por pouco que soubes-

se, sempre deveria [saber mais

da materia do queo geral dos

nossos lavradores. '

, _.-Um bom serviço, um ex-

celente serviço nos t-prestaria

hoje o governo contratando,

t fosse onde fosse, um ou mais

tecriicos da cultura da olivei-

ra, assegurando-se primeiro,

porem, de que eles sabiam

mais do que o pouco ou nada

que” nós sabemos da especia-

lidade, sobretudo aqui para o

norte do paiz; mas, descenden-

tes [de Robert-Macaíre, é que

nós não precisamos, por que

desses temo-los em demasia e

a sairem da terra como os co-

gumelos. -

E, 'para não sermos dema-

siadamente exigentes, arranje-

se tim novo Dalla-Bella como

o que, em 1786, escreveu a

valiosa Memoria sobre a cul-

tura dasolívai'ras em Portugal,

_e que ainda é'hoje uma das'

obras mais completas escrita

em linguaportugueza. na qu-al

revelou . sêr _competentissima

autoridade na materia. Pas-

sando poi' duas edições, infe-

liznjehte' esgotadas, dificil e'

hoje! encontrar-se, e, se se en-

contrasse alvenda, tambem e'

que poucos a ieriam.

 

O Escrivão do 2.°, Oficio,

Silverio Augusto Bar- Uilin lli i. Jorge_
bosa. de Magalhães

Concelho da. Feira

(Linha ferrea do Vale do Vouga:

estação da Vila da Feira a S.

João de Vêr).

iiiiiiin Miiiiiiirii. aipim, operating,
DE sniñdeatadas, cloretadas, sodi-

cas e alcalinas.

Banhos de imersão, du-

.:hcs, inalações, pulveiisações,

Venda de terreno irrigações nasais e auriculares.

A Camara municipal dt- Abrem no 1 de Junho

concelho de Aveiro faz publi- Medico-Director -- Joaquim

CO qua "O Proxilno dia 29 do tilettandrino da Conceição

corrente, em sessão e pelas 14

horas, porá em hasta publica, à
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Companhia de Seguros

Sociedade anonlma

de responsabilidade It.“

Capital . .. Billiiiill$ilil

A' Companhia de Seguros

A Beira, Porto. - Venho por

este meio testimunhar a v.

ex.“ o meu profundo e perdu-

ravel. reconhecimento pela for-

ma jusla e equitativa como v.

em“, na qualidade de repre-

sentante da companhia de se-

guros A Beira, liquidou rapi-

damente o sinistro de incen-

dio ocorrido na minha casa,

sita ã rua do Cais, em Aveiro,

indemnizando-me dos prejui-

sos sofridos, pelo que me con-

fesso paga e satisfeita.

Pode v. ex.“ dar a esta car-

ta a publicidade conveniente,

que eu, pela minha parte,

aconselharei sempre o seguro

das propriedades na compa-

nhia que v. ex ' tão dignamen-

te representa. De v. exÍ*l at.a

v.a e grata. Aveiro, maio de

i9 ig. -Angelica Casares Pais.

DIVORCIO
(Publicação unica)

DE lBYSSlllll

ElllBARD
Sam Opio nem Morphina.

Muito emcaz contra a

ASTHMA
estanho. Oppi-ouão

Sl Mano do lei¡ Enio.

Iodliln Ouro o Pull.

l. BEBÊ. 'um &v-

qu'on-nulo

    

  

   

Novas edições

A expansão alemã é um gros-

so volume acabado de lançar a

publico pela casa edinsra lisbo-

nense dos srs. Guimarães & c.',

e belamente escrito pelo ilustre

oficial general do exercito, sr.

JJSé Estevam de Morais Sar-

mento.

As causas da guerra que des-

de 9t4 trouxe em terrivel luta

as mais poderosas forças dos

exercitos, e os perigos com que

durante todo esse longo periodo

a influencia alemã ameaçou as

colonias portuguezas, são ali trâ-

tados com verdadeiro conheci-

memo da causa.

O relevo da frase e sobretu-

do o relêvo da convicção com

que o prestigioso oficial do exer-

cito e eminente escritor militar

põe a questão, resalta á primei-

ra vista. E' lançar os olhos pe-

las amplas paginas do volume,

que Vem enriquecer e Horesce no

meio historico e literario da epoca.

Espirito refletido e pratico,

com a experiencia da vida e dos

anos que lhe embranqueceram

as cãs mas lhe não modiñcaram

o valor e a mocidade na escrita,

nem os caraieristicos especiais

da alma alemã deixou de rela-

cionar e de desenvolver com a

rara proficiencia que o distingue.

A fotografia moral da raça

alemã, fal-a o sr. general Morais

Sarmento com uma firmeza de

traço_ eloquente, demonstrando-o

com incontestaveis argumentos.

:Foi este livro, diz o autor, escrito

sob o pensamento de expôr á alma na-

cional toda a intensidade dos violen-

tos sentimentos e conceitos que abri-

ga a mentalidade germanica, cuidado-

samente cultivados e estimulados não

  

Formararn-se de 1898 a 99 e foi o

curso de que fez parte tambem o ma-

logrado dr. Antonio Macieira, de sau-

dosa memoria.

Em numero ainda assim superior

a 40, reuniram-se em jantar de gala no

Avenida, indo ali cumprimental-os mui-

tos dos atuais academicos; alguns dos

quais lhes deram :semata›, a meio da

refeição, trocando-se brindes afetuo-

sos e falando com muito espirito o

academico José de Barros, a que egual-

mente respondeu o dr. Pedro Chaves,

ficando por fim ajustado o novo en-

contro para daqui a cinco anos, em

que os de 99 celebrarão os seus 25

anos de formatura, e os de 919 os 5

primeiros.

Os, nossos hospedes visitaram a

Universidade, onde os recebeu genti-

lissimamente o venerando prelado, que

os saudou comovidamente, rendendo

um tocante tributo a memoria do seu

chorado condiscipulo, o dr. Barbosa

de Magalhães, pai, indo depois foto-

grafar-se em grupo, no alto do uai

tomou lqãar o sabio civilista, dr. ui-

ihernie orelra, unico dos professores

daquele tempo, e alcançando um fe-

riado geral para todos os cursos atuais.

Dali se dirigirem ao instituto-ju-

ridico e ao edificio onde funciona a

Faculdade de letras, em que foram

acompanhados pelos srs. drs. josé Ai-

berto dos Reis e Machado Vilela, não

ocultando os ilustres visitantes a sua

admiração pelos progressos daquelas

Faculdades, manifestando claramente a

sua surpreza pelas luxuosos instala-

çoes, cuja organisa o faz honra não

só á Universidade e Coimbra mas á

::ciencia e ao paiz.

A sua entrada ria Porta-ferrea foi

uma ai re recmdação dos antigos

tempos. ez-se a reprise do reunião»,

do :cercm ao caloiro, etc. etc.

Foi um dia feliz para todos. Oxalá

Í possa ter repetição ou repetições, no

mesmo numero, pela vida fora, e que

o veja o cronista que esta envia para

o velh_o Campeão.

_e_ x'

Aveiro e Secretaria muni-

Cipal, aos ig de maio de igig. par

 

para sêr adjudicado a quem

por ele mais dér, o talhão n.° v d u l ' I '

4dos terrenos a alienar na ll

cidadeáestação do caminho ' ll: l I S (i Q.

de ferro, e que tem a superfi- u i

'w ' 'il i
30_ metros, confrontando do lo' [l e

sul com terreno de D. Clara

de licitação de 2.7ooooo es L de junho, Pelas doze ho-

cudos. ras, serão vendidas par..

este e outros de egual teor, ex.“m sr. dr. Jaime Duarte Sil-

que vão sêr afixados nos lo- va, 3 marinhas (constituindo

tume. nadas (Ratinhan, «Balacósi-

nha» e «Moueira›.

a pastagens, casa de habi-

0 Presidente da Comissão adminis- tação, e não pertencem á

Para esclarecimenms po-

hourenço Simões Peixinho dem didgkáe ao em..., adm_

a -Rua do Sol-AVEIRO.

Nova-avenida do centro da v

cie de 900,Im numa frente de

Mendes Leite, Sendo a base O proximo domingo i

E para constar se passou ticularmente, no escritorio do

gates mais publicos e do cos- uma só propriedade) denomi-

Teem piscinas, malhadais

mma' ¡Empreza do Saiu.

gado, sr. dr. Jaime Duarte Silva

2.a PUBLICAÇÃO

Tipografia “lllTiilliliiilf,,
. , Uma das mais bem

montadas da PTO'

. vincia. Vende-se por um pre-

Antomo Correia Vaz de ço baratissimo. Vêr e tratar

Aguiar, administrador na mesma_

interino do concelho

de Macieira. de Cam-

bra..

ELO juizo de direito da

comarca de Aveiro e

cartorio do 2.“ oficio,

Barbosa de Magalhães, correu

seus devidos termos uma

acção de divorcio por mutuo

consentimento nos termos dos

artigos 35 e seguintes do de-

creto de 3de novembro de

igio, em que foram reque- paço de 30 dias, a con-

rentes, dr. José Lopes de Oli- tar da segunda publica-

veira, medico, residente em ção deste anuncio no Diario-

  

acasa n.°io

Vende-se da
nuel Firmino, desta cidade.

Trata-se na casa n.“ 9, da

mesma rua.

AÇO publico que, por es-¡.".--.".
-

Ru¡ da Cunha e Costa

advogado

. R. Manuel Firmino, 5-âvelro j

uncánnlnrànr
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LliGAN
RECEBEU já todo o sumido para a presente estação em artigos da mais alta novidadee apurado gôstn_ imnortados 51:3, W

 

-nl M°das e CONÍGÇÕGS ::à Camisaria e gravataria '17

ü Pompeu da C :Í ;la Pereira

R. de Jose Estevam Êi. ,9.2. Mendes Leite

 

*irc-:tameme do; pincipuis centros productores do estrangeiro, competindo com as casas de modas dj, '›:'nrt0 e 7:',

LLbra. - Eitamines, para vestido, grandioso sortimento desde .1665 o metro. - Gaberdmes, em_l1nd› ;mms \

côrcx, para wow», desde mou-Cortes de bluza, em sêda crúu; Grépe Georgele, alta nox'ldede. -- VOIles, Gazes -'

Crepes da China, Chiions, Moussines, etc., etc.

Especialidade em morins e estamparias para enxovais

Fazendas brancas AVÊHRQ _

   

 

Perfumarias
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I Capital social:

Capital realisadoz >›
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contra todos os riscos
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Seguro 233 de 5%: mobiliario
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x latas ou barriczls de varí; 10.3' marinhos. ;'\r'lurinçm Ir. ' se pagaya SO .pelo "spo dt fogo' ñ MUNDIAL” Seg"?x da m (4_ Muro em CM. “a SMOWWS “1ng ?É numa so apollce os l'lSCOS de incendro e roubo. E tao
a“ ¡dtaxíí pescada. A " ' ' ' neceSsario o seguro de roubo como O de fogo;t . C ›. a Lo

. Correspondentes em todo o pair
Rua Coimbra ›- -Aveiro Em “Aveiro,

w;

ã

30333xmxxxxxnxaxe

 

_IDEIRAS- AMERICANAS
Barbados e enxertos de

castas maisrresistetêtes e pro-

dutivas. Qualidades sax-anti

das. Enxertos de pe'reiras de

excelentes quelídádes.

Manuel Rodrigues Pereira!

de Carvalho, AVEIRO--Re-

queixo. l
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Continuam as saidas regular-es? ' à ' *

dos magníficos e rapidos

paquetes correios

desia Gompanhia,

para osportos de

Pernambuco, Bahia¡ lili de Janeiro, Santos,

' Montevideo e Butiltilyrii “
A' EO'R'OO HÁ CREADOS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa. podem os sr's. passagctrds de L' e 2*.
classes e classe intermediaría ercolhcr os belíches' á viera das plantas, ma
pm Isso recomendamos toda .a_¡nieclpaçlo.

_

_ a.. ou:: 5:_ .

'Pod Os vapores desta Companhia costumam
atracar ao cals no RIO Dl: JHNCIRO. ' 1
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admlnl'stração do “Campeão dás Províncias”

      

  

   

lou-nuno mnvsnlu ro¡

i Xab'op'é Peito“ a! damas

Cura infalível de todas aa tosm. tirada¡ mil-;iro-
beldes, hronquiten crónica e a das; ataque¡ manos.

, e"" Mai' da 50 anos de curas ¡ãoo melhor gta-tado.
A rovado elo Censo o de Sand 'Publica de Portugais

p p 'd'Hí'qienq dos 1'.. U. do Brasil.

   

  

  

  
   

A VENDA BI !DIAS HJ' “Aclçf _,

Fiquei ad'-

ntento de cuziá'

Ide' bom 'ag-'asanío que na.

~
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tamem . . .

 

guerra, de tumultns, els.

&Plin-5000005500 Escudos
Réttiuqs'tülllll - 315.123$0|,3

cont; os risccls de roubo, *transportes

terestres, marítimos e postais, de sea-í

ras e arvorêdos, de' guerra, gréVes e tumultos,' de fogo

em predios, estabelecimentos, 'mobilias, acidentes de
trabalho, etc. etc.
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